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Errata· 

2- REVISÃO DA L.ITERATURA (início da página 4).

A ci_plicação de corretivo pó calcareo dolomi t:i.co · em

áreas cultivadas com bananeiras teve início após a

constatação feita por ·Brun & Champion (1953) sobre

o desiqui.librio nutricional em Ca, Mg e K, que foi

denominado "azul da.bananeira 11
• Diante disto nao

se ooristataram razões té�nicas para se citar lite

raturas anteri.ores e, ainda, :por se cor...hecer os

livros publicados por Simmonds (1959) e Champion

{_1963), universalmente consagrados como obras bá

sicas sÔbre a bananeira e seu 4t.iltivo, os quais

reunem todos os conhecimentos anteriores sôbre o 

assunto. 
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l = INTRODUÇÃO

A banana representa para o povo brasileiro um complemento de 

sua alimentaçãoQ Ela é a fruta tropical mais consumida no Brasil e 

no mundoo 

No Brasil o cultivo da bananeira(� spp) é de 272 9 113 hecta= 

res9 sendo sua produção anual de 463o324e000 de cachos 9

(1970)9 com peso estimado-de 15 quilogramas,contra uma área mundial 

de 1$843�000 hectares com produção de 28o214e000 toneladas métri 

caso O Brasil 9 dentro do cenário mundial da produção de banana9 oc.Y, 

pa o primeiro lugar (feAeDe 9 1971). 

Até 1966 o Estado de são Paulo mantinha a liderança de maior 

produtor de bananas dia fed.eração, sendo que hoje ocupa o segundo lu 

gar9 tendo sido ultrapassado pelo Estado do Ceará (loBeGeE$)1 cuja 

posição se deve ao aumento da produção verificada, devido � campl! 

nhas extensionistas feitas pela Superintendência do Desenvolvimento 

do Nord�sta no sentido de melhor comercialização e tamb,m aum•nto� 

produtividadee 

As condições climáticas favoráveis para o cultivo da bananeira 

são encontradas mais facilmente nos estados localizados mais ao nor 

te de são Paulo� pois aqui há limitações ocasionais quanto ao fator 

temperatura,;; 

A despeito de não haver no Estado de são Paulo as melhores con 

diçÕes climáticas pa�a o cultivo da bananeira1 é ai que se executam 

as mais avançadas tecnologiàs de produção.e também onde a investig.!, 

çãa cientffica é feita com maior intensidade� 

A exploração industrial agrícola da bananeira no Estado de são

Paulo encontrou no Vale do Ribeira e Litoral Santista as melhores 

condições climáticas para sua fixaçãoQ Ela representa hoje a maior 

atividade agr!cola dessas regiões e é responsável pelo aparecimento 

,, • e l do empresario agrico ªº Este, para seguir as novas técnicas de prE_ 
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duç;o�, teve de fazer a implantaçio de uma !/ infra=estrutura agric,2 

la 1 pondo fim ao. nomadismo da cul turae· Decorrente disso, a· aplic� 
- Q çao de fertilizantes, corretivos do solo e fungicidas e feita 

neiramente em quase todas as propriedades bananairas0 

roti 

Hoje, a expansão do cultivo da bananeira no Estado de são Paulo 

é feita com muito critério e cuidadoo As áreas escolhidas são aqu� 

las que têm os requisitas favoráveis9 tais como fácil acessot top.9. 

grafia plana, protegidas de enchentes e fortes ventos etco Os fru 

tos das ·propri�da_oes . .mal lOG-ª---lizadas 9 quanto ao acesso1 em geral não 

conseguem obter os melhores preços do mercado 9 
compro�etendb assim 

o sucesso na comercializaçio@

A banana produzida no Vale da Ribeira e litoral paulista co

marcializada principalmente no mercado interno e com predomin;ncia 

no abastecimento do Grande são Paulo0 Há, ainda9 consumo de banana 

paulista nos mercados do-Rio de Janeiro, Brasilia e Belo Horizonte0 

Recentemente� novo mercado surgiu para assas bananas9 o de Porto 

Alegre� Além desses, há ainda o de exportação destinado à Argent! 

na9 Uruguai e, em menor escala o.Chile ( Divisão de Economia Rural9

J.955 ) .,

Os mercados consumidores brasileiros9 pagando melhores prs�os 

por melhores bananas 9 determinaram o uso da embalagem das frutasQ

Decorrente diss_a, optou"."se pela transformação da cacho em pencas e 

sua embalagem ·em ca�xase Dessa forma, o retalhista pode facilmente 

inspecionar a qualidade da banana que est& comprando, beneficiando 

o c6nsumidor que passou a receber uma fruta quase sem inj�rias de

transportaa 

As evoluções tecnológicas de cultivo, embalagem e comercializa 

çio, acarretaram a necessidade de maiores conhecimentos da relaçio 

bananeirag fertilizantes e solo (LEVY 1 19�9) e



O objetivo do trabalho aqui relatado foi contribuir para melhor 

explorar o cultivo da bananeira em uma área que já é tradicionalmen 
, 

-

te utilizada por agricultores na produçio da nutritiva frutao 



2 º REVISÃO DA LITERATURA 

CHU (1958)9 estudando o efeito do K na produção de banana, con 
;; clui que ele aumenta o rendimento dos cachos tl alem de melhorar,a qu.§!. 

lidada da banana� quanto à conservação dos frutos e resistência 

enfermidades o

as 

MAHMOUDIET � .ê1:, (1958)p trabalhando no Egito com Cavendish (N.§! 

nica)9 conclui que o nitrogênio torna mais precoce a produção e o 

rendimento é mais elevado quando se fracionam as dosesc O fósforo e 

o pot�ssio tamb,m influenciaram favoravelmente no resultado e

O L,f 0AeCe (1959) recomenda o plantio de altas densidades(2 500 

plantas/ha para a Upoyo 8
1 queg mesmo com o retardamento da produção, 

assegura maior rendimentoe Resultados semelhantes MATTOS (1969) 

teve com VNanicio 3
� 

ob
-·

DABIN et & (1960) descrevem os solos de banana na Costa do Ma!, 

fim explicando a respeito da textura 9 estrutura e porosidadeº 

BUTLER (1960)9 fazend� experimentos na Jamaica, em solos 

nicas (ricos em NoPoKe)1 conclui que o potássio e o fÓsforo 

vulcâ 

soz.!_ 

nhos ou combinados quando associados ao nitrog;nio n;o aumentam o 

rendimento significativamente em relaçio � aplicaçio de azoto s6 0 O 

efeito dos microelementos (Mn 9 B f fe e Zn) não foi significativoe

DEULLIN et al (196□)-.definem a plenitude do desenvolvimento da 
--

bananai segundo o ponto de colheitaº 

DUGAIN (1960)1 estudando no Camarão as características físicas e 

quimicas do solo vulc�nico quando cultivado longamente com bananas 

ijGros Michel 8� formula a hipótese que isto é prejudicial ao desenvoJ: 
e ~ 

-vimento normal das ra1zes 9 quer se adube, quer nao. 

DUMAS (1960), investigando junto aos bananeiras da África f con 

·clui que os altos rendimentos são obtidos com uso de adubos qu!micos

e orgânicos sobretudo com relação ao elemento potássioo

MDNJARDINO (1960) informa que a recomendação de adubações fosf� 



tadas em excesso nas bananeiras pode ocasio�ar deficiências de Cu e 

Zno O K é considerado um elemento importante em vári�s regiões ban� 

neiras9 enquanto o P tem pouca importância no seu cultivoº 

CASSIDY (1960)� estudando o comportamento das bananeiras em fidji., 

em relação aos nutrientes NoPoKo 9 conclui que o consumo de potássio é

elevado� pois este é o elemento da que a planta demonstra sintomas 

de carencia e� primeiro lugaro 

DUGAIN (1960), expondo os resultados de experimento com . alg�ns 

elem�ntos (Mo, Cao Mg e K), conclui q�e o cultivo da b�naneiré -� ni6

provocou um abaixamento sensível da matéria orgânica do solo, mas d� 

,cerminou um abaixamento rápido de elementos minerais no solo9 sendo 

calculada uma retirada de 200 kg de K2D/ha/ano com a colheita de

JL 800 cachos e

MURRAY (1961) realizou experiência de adubação com N oPoK o em 8 N� 

nica O usando quatro intensidades de sombreamento e concluiu que o som 
-

bream�nto produziu aumento nos teores de NoPeKo nas folhas0 

CARVALHO (1961) diz sobre a necessidade da implantação de pesqu_! 

sas em fertilizaçiospara•diminuir o custo da produç;o de banana no 

Brasil,� semelhança do que j� se faz desde 1930 na Am�rica Central e 

ColÔmbiae Comenta também que o P e K têm spmente ligeira influência 

·sobre a produção� crescimento da planta� peso do cacho e qualidadeca

fratae Obteve 6timos resultados com No

YANG .§i & (1961)� estudando o efeito do potássio na bananeira i 

concluem que o peso do cacho pode ser aumentado de 70% com doses el� 

vadas de Ko 

COLMET=DAAGE (1962) 7) 
estudando os solos· aluviais equatorianos 

(Quevedo), conclui pela necessidade do uso de K Já que esses solos 
-

sao muito lixiviados� 

MARTIN-PREVEL (1962)� estudando a distribuição dos diversos 

mentas nutricionais nos diferentes orgãos da bananeira� conclui 

ele 

que 

em um bananal com 2 500 plantas por har o solo deve poder fornecer 



por safra 225 kg de nitrogênioi 54 kg de ácido fosfÓrico1 1 004 kg 

de Óxido de potássio1 122 kg de Óxidb de cálcio e 26�5 kg de Óxido' 

de magnésio0 lembrando que só o cacho é retirado da bananal e cons,! 

derando uma produção de 25 t/ha9 há necessidade de retornar ao solo 

50 kg de nitrogênio, 12,5 kg de ácido fosfórico e 150 kg de 

de potássico 

Óxido 

MISSINGHAN (1962) 1 descrevendo o "amarelon da bananeira no Norte 

de Queenslandi informa que em casos agudos esta deficiência de K p� 

de chegar a impedir o aparecimento do cachoe Ela pode ser corrigi

da aplicando=se fortes.doses de K tomando-se por base as quantidade3 

de N e P existentes no soloº 

BHANGOO et .§.1 (1962) 9 trabalhando em Honduras (zona Atlântica , 
-·

em bananais da Standard Fruit Co) durante 3 1 5 anos em solo quase ª..ê.. 

téril 1 obtiveram. respostas significativas pa-ra P e K quando combin� 

dos com No Qualquer elemento·isoladamente não forneceu resultado� 

nificativoo A mistura NePoKo nas quantidades de 385 = 175 = 900 kg 

por ha aumentou fortemente o rendimento em pencas e pe�o� quando e� 

parado com a testemunha, ou mesmo com a parcela que recebeu somente 

385 kg por ha de nitrogênioº 

BHANGOO _êl tl (1962)9 pesquisando formulações de fertilizantes 

para Giant Cavendish, em Honduras 9 em solos ácidos e relativamente 

pobres obtiveram resultados signific.ativos para o número de pencas e 

peso do cacho quando empregaram NePGKo 9 
pÓ calcário dolomÍtico e mi 

c:.:-onutrientes.o 

LIN et al (1962) e� formosa� uma dosagem Ôtima de fertilizantes 
--

para bananeiras obtiveram ménbres efeit-0s do P ho ctescimento e no 

rendimento do que o N e K e concluiram por 'recomendar a� seguintes 

adubações$ 200 kg/ha de N� 100 kg/ha de P2□
5 

e 300 kg/ha de K20o

MARTIN-PREVEL et al (1963) 9 estudando os sintomas de car�ncias 
. .......,_ 

minerais nas bananeiras 19 em soluções hidropônicas 11 conseguiram est� 

belecer as cl□roses típicas, isoladamente, causadas pela deficiên 
<=O" 



eia dos elementos N�PoK o S Q Ca e Mg e também do desequilíbrio 

cional (Ca .+ Mg)/K a ponto de causar o "azul" da bananeirao 

nutri

OSBORNE et .ê1, (1963) 9 fazendo experiência com N0P0Ko na Jamaica9

concluem que a aplicação dos fertilizantes em três vezes 9 em solos 

não irrigados 9 é a melhoro Não obtiveram resultado algum quando se 

aplicou p P (superfosfato simples) 9 porém o K assegu�ou muito vigor 
' .~ .as plan�as por ocasiao da colheita e o� cachos apresentava�-se bem 

formados com ban�nas longas e com peso elevado� As parcelas tratadas 

com K produziram 6 t de bananas a mais que as não tratadasº 

CUNHA -ª,Ê al (1963) relatam os resultados de ensaio de adubação 

na cultura da bananeira na região litoral do Estado de são Paulo em 

solo argilosoº A aplicação isolada de N� P ou K não produziu qua!, 

quer efeitoº Entretanto, as combinações de N 1 P e K produziram um 

aumento regular e constante nos rendimentosc· A tarta aumentou sensl, 

velmente o rendimentoº Não houve diferença apreciável entre torta de 

algodão e torta de ricinoe A aplicação de pó calcário calcitico não 

melhorou os rendimentos�: 

SRIVASTAVA (1963) 9 trabalhando com bananeiras �Brasraiª em um 

experimento 3 x 3 x 3 de N o PeKafeito em condições de campo e em vaso 

com areiai; conc-.iui que o ·N-influenc±ou no desenvolvimento vegetativo 

da bananeira m�triz e nos rebentos seguidores9 sendo que as plantas 

sempre se mostraram com poucas folhas coloridas·de verde pálidoe A 

deficigncia de P �rovocou uma reduç;o no crescim�nto e no m�mero de 

folhas que, ao envelhecer demonstravam uma clorose uniforme; a de K 

causou uma necrose precoce das folhas mais velhas e um retardamento� 

no desenvolvimento dos rebentas sucess□res0

MONTAGUT � M (1965), analisando os trabalhos das Antilhas com 

bananeiras i, elaboraram princípios de adubação fisiológica e SJas apli 

caçEese O N, absorvido sempre pela planta e em especial antes da 

diferenciação florali as necessidades de K aumentam à medida que se 

aproxima o florescimento, sendo a relação K2□/N igual a 4� por oca



sião do lançamento da inflorescênciao A absorção de P parece para:

ap6s o .florascimentoo A absarçio da Ca e Mg � vari�vel e depende 

de sua disponibilidade no soloe Para uma produção de 30 t/ha é n� 

csssário fornecer 60 kg de N, 129 5 kg de P2□
5 

e 100 kg de K2□ 9 P.ê.

ra compensar a extração destes nutrientes do solo e que são exp□E, · 

tados com a safda dos cachos0

GENS (1965 )� fazendo pesquisas bibliográficas
9 conclui que o 

crescimento rápido e o rendimento ele�ado das bananeiras exigem 

fortes quantidades de N e de K
2
□ e doses moderadas de P

2
□

5
o 

SRIVASTAVA (1967) 1 estudando o crescimento de bananeira Caven 

dish em cultivo na Estação Experimental de Chankattia,quando trat� 

da com cu, Zn j Mo, 8 e Mn aplicados .no solo e por via foliar, con 

clui que Zn e Cu_ são essenciais para o crescimento e dssenvolv.imen 

to da planta e que outras reações favoráveis foram obtidas com o 

B e Mo, havendo ligeira reação ao Mno 

MOREIRA � !t!. (1970) $1 estudando o comportamento de bananei:cas 

.ªNanicão 8 em solos hidromÓrficos quando se aplicaram cal hidratada 

e pó calcário dolomitico9 obtiveram grande au�ento de peso nos ca 
= 

chos devido ao Gltimo corretivo aplicadoe A·reação do solo a este 

corretivo caracterizou=se principalmente pelo aumento do Í-Ídice �H� 

redução do alumínio trocável e enriquecimento em Ca e Mg Q

GALLO et al (1972) j estudando os teores de 15 elementos inorg� 
-- -

nicas componentes das diversas partes da bananeira 0 Nanicão 8
9 

pr,9. 

cedentes de. quatro diferentes localidades 9 aventam a possibilidade 

de ocorr�ncia de dist�rbios nutricionais pela deficiencia de.Mg,B� 

Cu e Zno 

MOREIRA (1972) j estudando os efeitos dos nutrientes N o P o K e da 

calagem em sola alÚvi□=colÚvio recém-desbrauado p obteve aumento de 

peso do cacho decorrente da aplicação da K e n;o obteve 

� aplicação do corretivo0

resposta 



3 -· MATERIAL E MfT□D0S 

3cl = Material 

3olol = Localização 

O preseRte experimento foi realizado na fazenda ·São José, da So 

ciedade Agrícola Vargem Grande, no distrito de Vicente Carvalho� do 

município de Guarujá 9 no Estado de são·Paulo, a 46º 15 9 de longit.!:!, 

de oeste de Greenwich e 239 59 ° de latitude sul� tendo a altitude 

de dois metrosº 

A Comissão de Solos (1960) caracteriza a área do experimento c.2, 

ma um solo hidromÓrfico 9 típico das várzeas pouco profundas 9 com e� 
. 

1 racteristicas de encharcamento, necessitando de dr?nagem 9 com acum.!:! 

laçio de mat�ria org;nica nas primeiras camadas� 
_, 

A análise da amostra coletada na área do experimento foi feita 

em Campinas j no Instituto Agronômico f na Seção de fertilidade do S.2, 

lo 9 estando no QUADRO NQ I, os resultados obtidaso 

QUADRO Nº I = Resultados analíticos da amostra de solo 

'. 

80 mg por 100 ml de TofoSeAo (l )

pH Carbono \ 
PO --- Kf caf+Mg ++ 

Al
+++

4 

3
a,

80 3,24 1,20 0,3s 2,10 6,8 □

( 1 ) eo mgo = equivalente miligrama 

TofoSoAo = terra fina seca ao ar (partículas menores que 2mm) 0 · 

, , . 
Os metodos de analise usados fora� os descritos por CATANI e 



10 .. 

outros (1955)0 

3olo3 = Clima 

A Comissão de Solos (1960) 1 estudando o clima da região com ba 

se nos dados fornecidos pelo Serviço de Meteorologia do Ministério 

da Agricultura 9 coletados na Estação ClimatolÓgica da Ponta da· 

Praia� em Santos j classifi□u=o como do tipo Af 9 ou seja, os que têm 
M 

as caracter!sticasi clima tropical_Úmidof sem estação seca eOJm tem 
-

peratura média do mês mais frio 9 superior a 18º e, a do mês mais 
"' 

quente superior a 22º C e a mês mais seco com mais de 60 mm de chl! 

vase A Comissão de Solos informa que nesse tipo de clima as preci 
.... 

pit�ç5es sio superior�s a 1 500 mm anuais e a temperatura m�dia 

xima est� entre 24Q e 25Q e�

Comparando-se os dados do �uadro II, observa-se que eles estio 

dentro dos limites fixadosº 

Com base nos dados climatológicos coletados durante o período 

desta pesquisa, pÔde=se fazer um estudo do balanço hídrico climátl-, 

co da região, onde foi feita a experimentaç;oº Segundo o m�todo de 

THORNTHWAITE & MATHER (1955) empregado 9 tomou=se por base que o S!:!,

lo tem capacidade de armazenar 125 mm de �gua i at� uma profundidade 

de 500 mm ill Índices· estes usados para. as plantas agr.fcola.'s cul tiv� 

daso 

Baseando nos dados de médias de temperatura e de precipitação 

coletados em Santos (Ponta da Praia), pelo Serviço· de Meteorologia 

do Ministério da Agricultura durante os Últimos 30 anos, 

compor o QUADRO NQ II, . na p�gina seguinteº 

À 

pods=se 



QUADRO f�Q II - Normais climatolÓgicase. Médias mensais de tem;:)8rat_!d 

Meses 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setel7lbro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

ra e precipitação, correspondentes ao periodo da 

1930-1960º Ponta da Praiac Santosc Minist�rio da 

Agricultura (1969). 

Temperaturas 
Precipitação 

, 

Média Media Médias (mm) , 

minimas maximas 

·20,6 29 j 2 24,9 287,3 

21,0 29,4 25,2 293�4 

20,3 28s9 2LJ s 6 343,9 
18 3' 27,l 22r7 176,l 

15_, 7 25,3 20,5 li�4, 2 

13,9 24,3 19,l 136,0 

13 j 6 23,2 18,4 87 j
) 2 

lLI-,B 23,6 19 l1 2 88,5 

16 1 6 23,4 20,0 159,8 

18,0 24,2 21,1 153,8 

18,9 25 y 7 22,3 206,6 

19,7 27,5 23,6 216,6 

Tomand� os dados de temperatura e precipitaçio referentes ao 

tempo de duração do experimento (lº de março de· 1966. a 30 de deze:il 

bro de 1969), temos o QUADRO NQ IIIc 

Os dados do balanço hídrico clim�tico que serviram para elabora 

3�le4 - Escolha do cultivar 

Considerando que o mercado internacional e o de Sao Paulo exi-

gem bananas de comprimento longo para consumo de fruta fresca, 

optou-se pela escolha do 'Nanic�o t , descrito por CUNHA (1948)0 Os 

diversos clones desse cultivar s�o classificados por SIMMONDS(l960) 

como tripl6ides de Musa acuminata (AAA), J.. ' per1.,encen-ces ao subgrupc 
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Cavendish o Estes clons;-�2io hoje 9 segundo SIMÃO (1964) 9 os que mais 

interessam aos mercados mundiais e também ao agricultor, devido a 

sua alta produtividade @

3elo5 - Tipo de muda 

O tipo de, muda empregada para p�antio do experimento foi o de P..§, 

daço de rizoma, pesando aproximadamente 800 gramas0 As mudas foram 

preparadas a partir de bananeiras cultivadas na própria fazenda são

3al.6 = Desinfestaçio das mudas 

As mudas, depois de prepaFadas, foram banhadas em uma soluç;o 

composta de Aldrin 40% PeMo (200 io em 100 l)e mais Nemagon 75% C o� 

(200 cm3 em 100 l) durante aproximadamente 5 minutose Esse trat� 

manto foi feito preventivamente visando combater a broca das 

neiras (Cosmopol_ite� .§.�.rdid*us, Ge;mo) s nematÓidss diversos., 

bana

As mudas, depois de desinfestadas, ficaram "cevandon durante 15 

dias, MOREIRA (1970), para que as gemas laterais de b;otaç�o se in

tumescessem6 Para amenizar o secamento j a ceva foi feita em baixo 

�e um bananal pr6ximo da �rea do experimento, tendb-se o cuidado de 

cobri-las com folhas verdes de bananeiras� 

A ceva das mudas permitiu fosse feita uma boa seleçio das mes 

mas, antes do plantio, o que assegurou quase 100% de sua brot§.



A �rea escolhida para o experimento tinha sido cultivada at� o 

ano anteri6r com cana-de-aç�car. 

Depois de convenientemente preparado, o terreno foi sulcado na 

profundidade de □ ,30 me na dist�ncia de 2 metrose 
"

Apos a abertura 

do oitavo sulco, dei,<□u=ss um espaço de 4 metros, destinado à inplan 

tação da drenagem, .para aby-ir os outros oito sulcos, seguindo o mes 

mo espaçamento anterior. 

As mudas foram ·distribuídas dentro do sulco, conservando-se en

tre elas a distância de 2 metros. O plantio foi feito no àia lº de 

março de 1966 9 colocando-as no fundo do sulco na posição vertical 9 d:i&, 

postas de moda que sua gema lateral de brotação� já intumescida 9 fl-, 

casse voltada para o lado norte e cobrindo-as com uma camada de 0.,10 m 

de terra soltac1; 

Apenas nas linhas isolantes houve necessidade da realização da 

alguns replãnt-·es 9 ·-o que-·f-cr"i rei fo sessenta dias após o plantio 0 Para 

assegura� uniformidade no experimento t usaram=se mudas do tipo reben 

to 9 com peso de 2 a 3 kg� \ 

3c2o4 = Tratos culturais 

3�20401 = Controle de ervas daninhas 

A área do experimento foi mantida sempre no limpo, por meio ds 
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carpas manuais feitas com enxadao

Dúrante esta prática cultural, os sulcos abertos para plantio f� 

ram fechados e as mudas aterradaso 

Em cada cova1 deixou-se apenas urna planta matriz e uma sequência 

de rebentos seguidores i MATTOS (1967), voltados para a lado nortee 

Os demais rebentos foram eliminidos_com a "lurdinha" 

1968), pela primeira vez durante o quarto mês de_ plantioo Essa op� 

ração foi executada sistematicamente a cada dois mêsss 9 durante toda 

a duração da experimentoº 

.3e2�4e3 - Eliminação das folhas velhas 

Durante os meses de agosto, dezembro e abril, antes de fazer as 

adubações, realizava-se a poda das folhas velhas que já se encontra 

vam cafdas junto aos pseudocauleso .uAs folhas Ja eliminadas eram dsl 

xadas dentro das parcelas do experimentoº 

3o2�4Q4 - Rebaixamento dos pseudocaules 

Após a poda das folhas velhas, efetuava-se a eliminação da pa� 

te morta dos pseudocaules das bananeiras que j� tinham produzido, em 

fases progr�ssivas i at, atingir a base do pseudocaule (colo)º 

3G2e5 - Adubação e corretivo 

A primeira adubação foi feita na cova, algumas horas antes do 

plantio, aplicando-se apenas 1/3 da "dose anuale .As demais fo�am 

feita� sempre em cobertura, sendo o adubo distribuido sobre uma fai 
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xa de 0 9 20 x 0�40 m, distante 0
9
40 m do rebento mais joveme 

A partir da primeira adubação, os fertilizantes foram aplicados 

durante os meses de agosto, dezembro e abril 9 em quantidades eoui. -
valentes a 1/3 da dose anual, de acordo com OSBORNE (1963)0· 

Após o plantio 9 aplicou-se em cobertura, em 27 das 36 parcelas 

do experimento, pó calcário dolomftico com 17% de Óxido de magnésio� 

à razão de 5 toneladas por hectareQ A incorporação do calcário ao 

solo foi feita durante as capinas com enxada� 

As nove parcelas que nio receberam � calagem correspondem aos 

tratamentos extras A@BoCo 9 descritos no item 3o2o9elo 

.foi feita também uma adubação geral i em todas as parcelas do e2S, 

perimento 9 com os micronutrientes considerados mais importantes p� 

ra a bananeira (SRIVASTAVA 9 1967)0 Elés foram dissélvidos em agua 

e depois aplicados ao solo à distância de um metro das mudas
$ 

sobre 

uma faixa de 0 9 50 x 0 9 20 m 9 localizada sempre na face norte do exp� 

rimentoo 

A relação dos micronutrientes e as quantidades aplicadas, 

tam do QUADRO N9 V o

_QUADRO N$ V - Relação e quantidade de micronutrientes aplicados em 

quilogramas por hectare e por bananeira 

MICRONUTRIENTE 

1 
kg/ha g/planta 

-
l - Molibidato da amÔnio o,s 0,2 

2 "" BÓrax 3, □ 1,2 

3 c:e Sulfato de zinco 3 □ ,o 12,0 

4 - Sulfato·de cobre _30 9 o 12,0 

5 - Sulfato da ferro 30,D 12 :, 0 

6 .... Sulfato de ... 
30,0 manganes 12,0 
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30206- Tratamentos fitossanitários 

3Q2o6ol- Controle do-mal-de sigatoca 

O mal-de-sigatoca ou cercosporiose da bananair� que é causado 

por Mycosphaerella musicola, Leachº a por Cercospora musas Zimmº? 

hoje encontrado em todos os bananais do litoral paulista e Vale do

Ribeira endemicamenteQ Seu controle foi feito sistematicamentej emore 
. -

gando-se o 6leo mineral es�ec!fico conhecido por "spray oil"º A apli 

cação foi feita · sob a forma· de atomização 1 em.pregando-se avião agr i 

cola equipado com "micraner"º O programa de pulverizaçio era inicia 

do em novembro e terminado em maioº A frequência das pulverizações 

era de 21 dias durahte ós meses de novembro� dezembro, abril e maio; 

nos meses de janeiro� fevereiro e março$ as pulverizações eram feitas 

a cada 15 diase Nessas condições foi possível manter a 

sob controle nas bananeiras do experimentoº 

"

3o2o6�2- Combate a broca das bananeiras 

enfermidade 

Para combater a broca das bananeiras aplic.aram=.se nos meses de 

abril e novembro� 10 a 15 gramas de Aldrin 5% PoMo entre as bananei 

ras � de uma mesma cova e Com isso, foi poss!vel manter as plantas li 

vres dos prejuízos que esta praga pode causar quando não combatidaº 

3o2o7w Contagem das pencas 

A contagem do número de pencas_ era feita durante as inspeções 

realizadas na �rei experimental p sempre que a inflo�esc�ncia j� esta 

va com todas suas flores femininas formadasº 

Considerou-se como penca inteira toda aquela que possuísse 8 ou 

mais bananas bem desenvolvidasi SAMPAIO, 1967)e Todas as outras que 
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tivessem mais de 4 bananas bem desenvolvidas e menos do.que 8eram 

consideradas como meia penca; as demais foram desprezadas$ 

A colheita dos cachos era feita quando os mesmos se apresent� 

vam na plenitude de seu desenvolvimento 1 segundo DEULLIN (1960) 9 

mantendo-se o intervalo aproximado de .15 diaso 

Os cachos eram colhidos de modo que o engaço ficasse com 0�40m 

de': comprimento p medidos a pariir do ponto de inserç;o(almofada) 

da primeira penca4> A extremidade final da ráquis masculina ( SIM 

MONDSg 1960) foi sempre cortada de modo a ficar com o comprimento 

de O 1 10-- m-j med:i,po. a p,1:1rti_r_ da ponto de inserção da Última pencaº 

O exp�rimento foi conduzido at� a colheita do segundo rebento 

precursor� considerando-se com,.o. safra a produção sucessiva de 

da um delese Dessa forma�foram obtidas três safras distintase

3G2o8�1- Pesagem dos cachos 

ca
. 

-

Para a pesagem dos cachos,usoü-se uma balança com precisio d� 

0 1 5 kg e capacidade de 5 a 50 kge 

3o2e9- Plano do experimento 

O experimento foi conduzido durante 34 mesesº As coletas dos 

dados eram feitas mensalmente j durante os 10 primeiros dias do 

miaº Foram anotados os h�meros �e pencas e peso dos cachosº 

3c2e9el- Delineamento_do experimento 

Para o estudo conjunto da adubaçio e da calagem foi utilizada 

um esquema fatorial 3 x 3 x 3 com tratamentos extrasº 



. 3 O esquema fatorial 3 permitiu o estudo simultâneo de três

veis dos adubos nitrogenado1 fosfatado e potássico;· fez=se o confun 

dimento da interação NoPoKo 9 possibilitando a distribuição dos 27. 

tratamentos em três blocos de noveº 

Em cada um dos três blocos foram incluidos três tratamentos e� 

tras 9 A 9 8 e e, sem calcário9 correspondentes
i 

respecti�amente, aos 

tratamentos 00□, 111 e 222, os quais, comparados com os tratamentos 

DOO� 111 e 222, com calcário, permitiram o estudo da influência da 

aplicação deste corr�tivo de soloo 

Decorrente, dessas tratamentos extras introduzidost o experimen 

to em fatorial 3 x,3 x 3 passou a ter 36 tratamentos, ficando cada 

bloco com 12 fratamentos :(QUADRO NQ VI)

3o2o9.2 - N�mero de plantas e dimensEes do experimento 

As parcelas eram compostas de 16 bananeiras sendo que os dados 

para estudo foram coletados ap�nas de.quatro 

.receberam as designaç�es1 A, 8 1 C e Do 

plantas cen.t.rais cµe 

As demais foram consideradas como isolantes 9 mas todas recebe 

ram os mesmos tratamentos da parcelao As distâncias entre plantas 

eram de 2 x 2 m (IoFoA�Co 1 1959) 9 o que determinava as dimens5es de 

8 x 8 metros ·para a parcela9 equivalendo dizer 64 �etros quadrados 

por tratarnento e A �isa experimental foi, portanto, de 2_ 304 metros 

quadrados com 576 plantas
9 

das quais 144 eram consideradas 

para fornceimento de dados0 

Úteis 

Os tratamentos consistiam na aplicação dos elementos NoP e Ko 

guindo o delineamento do experimento, conforme o QUADRO NQ VIG

se 

As doses desses elementos aplicados 9 convertidas em quilos por 

hectare� estão contidas no 'QUADRO Nº VIL� 
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QUADRO VI- Delineamento do experimentoº 

BLOCOS 
NQ DO 

TRATAMENTO 
CANTEIRO 

1 201 

2 112 

3 100 
4 121 

5 020 

I 6 011 

7 8 

8 002 

9 210 

10 A 

11 222 

12 e 

13 010 

14 A 

15 · 102

16 · · 022 -

17 e

II 18 111

19 120

20 200

21 221

22 8 

23 001 

24 212 

· 25 021 

26 101 

27 202 

28 012' 

29 . A 

III 30 8 

31 e 

32 . DOO 
33 220 

34 110 

35 112 

36 211 



QUADRO NQ VII= Doses dos elementos em kg por hectare 

. ELEMENTO - 1 Dose o Dose l 

N o 

P205 o 

12s.· 

125 

250 K2□ o 

Como fertilizantes usaram=se os segúintes adubosi 

. a �  sulfato de am6nio com 20% de N; 

b - superfosfato simples com 20% de P2 □
5

;

e �  cloreto de pot�ssio com 60% de K2□

24e 

Dose ·2 

250 

250 

500 

Tendo em vista que as bananeiras foram plantadas a 2 x 2 m de ,.... 

distgncia I portanto 4 metros quadrados por planta, apljcara�-se em 

cada urna as doses anuais de fertilizantes contidas no QUADRO NQ

VIIL 

QUADRO NQ VIII = Doses anuais .de fertilizantes aplicados por banane.!, 

ras (em gramas) 

� 
ADUBO 

Sulfato de ,. amonio 

_ Superfosfato simples 

Cloreto de potássio 

I' 
Dose 

250 

250 

166 

l ] Dose 2 

5GO 

500 

332 

As doses anuai$ de fertilizantes contidas no quadro VI foram di 
-

vididas em três partes, pois o programa ds fertilização previa of�!, 

cionamento dá sua aplicação, segundo MAHMOUDI '(1959) 1 durante os m� 

ses d� agosto 9 dezembro � abrilo 



4,. RESULTADOS 

As médias dos resultados obtidos no experimento, reunidas em sa 

fras 9 est;o contidas nos quadros • IX 1 ·x e XIº 

QUADRO -IX - Dados m�dios do n�mero de pencas e do peso do 

por tratamento, na primeira safraº 

cacho, 

BLOCOS NQ DO TRATAMENTO PENCA PESO (kg) CANTEIRO 
i 

l. 201 8 9 75 18'P2 
2 112 7,62 22�0 

.3 100 8 9 00 12,0 
4 121 7

.,
87 15 9 2 

5 020 5,37 990 
I ' 6 011 8,00 15 9 2 

7 8 6912 8,5 
8 002 6,87 18 11 2 
9 210 ?f/50 15 9 0 

10 A 5 9 00 6 9 0 
11 222 7,87 20 '1 2 
12 e 6�50 990 

13 010 7,12 14 1 3 
14 A 6,-00 6,0 
15 102 ª� ºº 17 9 6 
16 022 71v87 17 9 2 

17 e 6925 14 9 0 .
II 18 111 8 9 12 21 9 5 

19 120 6 9 62 14,2 
20 200 8,12 15 ,2 
21 221 s ., oo 16 92 
22 8 6 ., 12 8 9 5 
23 001 8 9 12 16 11 5 
24 212 8900 23 ., 0 

25 021 7962 1s
1
1 

26 101 8 1 37 1596 
27 202 . 8 925 2093 
28 012 8912 19 9 2 
29 A 5 '\1 50 690 

III 30 8 6,12 895 
31 e . 6,0.0 13,o 
32 000 7,62 9 ,, 7 
33 220 61137 12,6 
34 110 7 9 50 15,5 
35 122 s,oo '18 9 0 
36 211· a ,so· 19 ,. 7 

+ Os resultadqs est;o no apindice I.
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QUADRO X - Dados médios do número de pencas e do peso do cacho por 

tratamento, na 2ª safraº 

BLOCOS 

I 

II 

III 

Nº DO 
CANTEIRO 

1 
2 

. 3
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

25 
26 
27 
28 
29 
30 
:n 

32 
33 
34 
35 

36 

TRATAMENTO 

201 
. 112 

100 
121 
020 
011 

B 
002 
210 

A 
222 
e 

010 
A 

102 
022 
e 

111 
120 
200 
221 

B 
001 
212 

021 
101 
202 
012 

A 
B 
e 

000 
220 
110 
122 
211 

PENCA PESO (kg) 

. 9,00 27 p 0 
7,50 22 9 0 
8 ll 50 17�6 
s,oo 19 s, 3 
6 ll Q0 12 9 0 
8 $ 12 18,7 
7,25 990 
6,37 1797 
8,50 21 9 5 
6,00 6 -v5 
8,75 23?7 
1 1 00 1295 

7 ))62 181>0 
6 ll ÜÜ 695 
8 9 00 19!10 
? i, 62 18 9 2 
s,oo 14,2. 
8 )) 75 23,2 
7 )) 00 15 9 2 
8 jl 75 20 9 3 
8 9 00 22,2 
7 1 12 990 
s,oo 17,6 
9,37 28 9 0 

7,50 1695 
s ll oo 22 9 2 
8�62 27 ll 5 
8,25 20,3 
5 .,50 6 ., 5 
7 11 12 995 
7 ,25· 13,0 
a,oo 11,0 
7,00 15 1 5 
a,12 20,6 
a,oo 20,2 
8 9 50 26 i 5 
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QUADRO XI- D.ad_os ,médios ___ Q_Q_ núrner..o de pencas e do peso do cacho por 

�ratamente, na 3� safraº. 

BLOCOS 
NQ DO 

TRATAMENTO PENCA PESO (kg) CANTEIRO 

l 201 9,0 □ 27 .1) 6 
2 112 8,37 22,2 
3 100 9 j) OO 20,_8 
4 121 Bs62 20 ,i 2 
5 020 6,87 13 .1) 0 
6 011 8 :, 12 20 9 3 
7 8 7 1 50 9,2 
s· 002 6 si 00 17 .1) 5 
9 210 8,75 23 l) 2 

10 A 6,00 6:15 
11 222 9,00 24,7 
12 e 7,50 14,0 

13 010 7,87 18 9 7 
14 .A 6 9 00 7,0 
15 102 8 9 50 20 ii l 
16 022 8 9 00 19 j) O 
17 e a,oo 14 :,0 

II 18 111 9,37 26,5 
19 12□- 8 1 00 17 9 6 
20 200 9,00 22,1 
21 221 8 9 75 23 9 7 
22 B · 7 ,oo .9 p 0 
23 001 9,62 19,3 
24 212 9,62 30 l) 7 

25 021 1,00 17,0 
26 101 8,50 23,7 
27 202 9 .1) 37 30,0 
28 012 8,37 21,l 
29 A 5,50 �,o 

III 30 B e,oo 9,5 
31 e B,50 13,5 
32 000 7,62 12,7 
33 220 9,12 22,2 
34 110 9 f l2 22112 
35 12·2 8,75 23,7 
36 211 9,12 28,2 



5- ANÁLISE ESTATÍSTICA E INTERPRETACÃO DOS RESULTADOS

O estudo estatístico das médias do n�mero de pencas e do peso 

dos cachos obtidos durante as três safras pode ser assim divididoº 

, ·-- . ·-- t .. -···�-

5 o l - Analise estatistica dri fatorial 3 x 3 X 3o 

5ol.,l- Estudo das médias dos núm�ros de pencas dos cachos. 

O estudo estatístico das médias do n�mero de pencas dos cachos 

obtidos durante as três safras, feito isoladamente, pode· ser assim • 
.,1 

• 

apresentado0 

5ololol- An�lise estatística da m�dia do n�mera de pencas dos ca 

chos na primeira safraº 

QUADRO XII Análise da variância 

m 

NL x PL

NL x Kl

PL x Kl
Blocos 

= 

Erro 

Total 

7�71 

+ lj.�ite
++limite 

de 
de 

2 

l 

l 

l 

2 

15 

26 

l (+)
l ( ... )

l (-)
l (-)

l (+)
l (-)

significância 
significância 

ao 
ao 

1,2852 
_1,2012 

0,0350 

2 11 5524 
2,3544 

0,1980 

4p8749 
2,2613 
216136 

0,1064 

0,0:;20 

3,0000 

0,4032 

.1 11 0581 

13,3122 

s = o,2656 

n!vel de 5%

nível de 1% 

QoMo 

0,6426 
l f/ 2012 
o,osso 

ls2762 
2,3544 
0 9 1980 

2,4575 
2�2613 
2 f; 6136 

0,1064 

0 1 0320 

3 p 0000' 

0 9 2016 

0,0705 

++9111 
17 $1 04 ++ 

1 1 20 OoSo

18,10 ++ 
33,40 ++

2 181 noSo 

34�57 ++ 
32 ., 08 ++ 
.37 ,; 07 ++ 

42,55 ++

2,86 noSo

-=---

C oV º = 3;4% 



No quadro anterior notamos que foram-significativos os ereitos do 

N (line�r, n!vel 1%), 'do P (linear_negativo, n!tel 1%) e do K (linear

n!vel 1% e c:iuadrático negativo 1%)l' fpi também significativa a inter.! 

Os resultados desta análise demonstram o efeito linear positivo e 

altamente significativo para o nutriente nitrog;nioo Isto indica que 

o número de pencas do ca�ho aumentou em_ função das maiores doses de

fertilizantecnitrogenado.

Em face da existência dà interação PL x KL, estudqu-se o comportA

menta linear e quadr��ico de P para cada nível de K:

A análise forbece os seguintes resultados: 

Para K
o

� ·-,- ... -.. E.ara.-K1_ Para 1<2

p = 4,8240 (-)++ PL = 0,5104 (-)+ PL = o,□64□ (+)
L .. 

P
Q 

= 0,2544 (-) P
Q 

= O ·0144 ., (-) P
Q 

= 01□�13· (-)

Resultou desta decomposição a seguinte informação: para K0 e K1

o efeito linear de P foi negativo e significativo ao nivel de 1% e 5%

respectivamente, mostrando que o númer� da pencas do cacho diminuiu

com o-aum�nto das doses dest� fertilizant�: Para os tr;s níveis de K;

o efeito quadr,tico foi sempre negativo, mas nio significativoj
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5ololo2 = Análise estatistica da média do número de pencas dos 

chos na segunda safraº 

ca 

QUADRO NQ XIII= Análise da o "' variancia 

FoVo 'I 
N 

N
L 

NQ

p 

P
L 

PQ

K 

L 

Q. 

NL X PL

NL X KL

P
L 

X KL

. Blocos 

Erro 

TOTAL 

m = · 7 1 98 

s = 0 1 4138 

CctVo= 5��% 

Golo l So Qo 

2 4,0246 

l 4,0233

l o,on14

2 2 1 7680

i l '/} 3176

l 1 11 4504

2 0 1 9180 

1 0 $) 4967 

1 O j 4214 

l o, □631 

l 0 1 2914 

l 3 9 6631 

2 0 9 1731 

15 2,5683 

26 14,4696 

QoMo 

2,0123 

4 i, 0233

0 9 0014 

l '/} 3840

1 9 3176. 

1,4504 

0,4590 

0 9 4967 

0,4214 

0 '/} 0631 

0,2914 

3 i, 6631 

0 9 0865 

0 9 1712 

----

+ limite de significincia ao n!vel de 5%

++ limite de significância ao nível de 1% 

fo 

11,75 ++

23,.50 ++ 

noSo 

8 9 08 ++ 

7 '/} 70 + 

8,47 + 

2,68 noSo

2 9 90 n .. s .. 

2 11 46 noSo

!10 $ O 

1 9 70 noso

21,40 ++ 

noso 

......... 



Foram significativos os efeitos do N (linear, nível 1%) e do P

(linear negativo, nlvel 5% e .quadr�tico negativo, nível 5%) e da in 

t eraçã.0- PL x 1\. 0 

Os resultados dessa análise demonstram o efeito linear positivo 

e altamente significativo p�ra o elemento nitrog�nio, o qüe corres 

ponde a dizer que o número de pencas do cacho é aumentado com o aQ 

menta das doses dasse fertilizanteo 

Analogamente ao que foi feito para a lª· safra, devido à existên 

eia da interação PL x K
L 

estudou-se o comportamento linear e qu.ê.

drático de P e para cada nivel de Ke 

A decomposição da interação_ para a segunda safra fornece os s� 

guintes resultadosg 

Para Ko
Para K

l
Para K2

PL
= 4, 5'937+ (-) PL = 0,1666 (-) PL = □ ,3174(+)

PQ = o,5796 (-) PQ = DsAl 70 (-) Pq = □,4608(-) 

Essa decomposição esclarece 
,,, . ,... 

que os acrescimos .. _. produzidos sao : 

linear negativo para K0 e K1
. ,,, 

e linear positivo para K2; os quadra-

ticoi s�o negativos para K0, K1 e K2 o
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Análise estatística da meidia do.número de pencas dos cachos 

na terceira safra, 

QUADRO Nº XIV. 

FoV c,

N 

L 

Q 

p 

L 

Q 

K 

L 

Q 

PVL x PL

NL X KL

D K 'L X L 

Blocos 

Erro 

TOTAL---

m = 8 9 42 

s = □ ,4300 

C� Vo = 5, 1% 

Gole 

2 

l 

l 

2. 

1 .. 

17_ 

2 .. 

l 

l 

l 

l 

l 

2 

15 

26 

. 
, 

Analise 

1 

da ..... variancia 

S <l) Q ,, 

10 1 9544 

9 s, 9458 

1,0086 

1 9 5464 

0 :i/ 1058 

l,4406 

0,1549 

O
f/

0709 

□ ,0840

0,1302 

0
51

2160 

1 :; 3400 

0,7163 

2 i, 7738 

17,8320 

Q o M a, 

5 9 4772 

9 s- 9458 

1 1 0086

0 9 7732 

0,1058 

1 9 4L�06 

0�0775 

0,0709 

_0,0840 

0,1302 

0,2160 

1,3400 

0,3581 

□ ,1849

c=;,PQ-� 

+ limite de sig�ific;ncia ao nível da 5%

++ limite de signific�ncia ao nível de 1% 

Fo 

29,62 ++ 

53 á) 79 ++

5,45 + 

4,18 + 

0 1> 57 noSo

7 $ 79 + 

noSo

neSe 

no Se,

noSo 

·ncso

'7,25 +

1 $ 94 n., s ,, 

=:i,c::;,cuc=o 

�--QC) 



F •e· 
t · f · N 1 1 · t l d l doram sign111ca ivos os a eit□s de � inear $ nive e fa e 

drátic□···nsgãtívo'·,rf.ivel tte-5%Y e-do P (quadr�tico negativo nivei 

5%) e da interaç;o PL x KLG

qu.9. 

.de 

Os resultados dessa an�lise �emonstram o efeito linear positivo 

e altamente significativo e também o efeito quadrático negativo para 

o nutriente nitrogenad□o E�ses resultados demonstram que houve au

menta do número de pencas quando se aplicou a dóse 2 de fertilizante

em relação ao nível O i, mas que a maior diferença foi etitre os n!veis

O e l de fertilizante aplicado�.

A decomposiç;o da interaç;o PL x KL para a terceira safra forne

ce os seguintes resultadosg 

Para k 
o

Para Kl Para K
2

PL = o,7561 (-) P
L 

= 0,212s P
L 

= o,5890 (+)

PQ = 0:, 3120 (-) Pq = 0,6234 PQ = o,5338 (-)

Essa decomposição informa 
,

linear negativo que os acrescimos sao: 

e K1, e lin�ar positivo para K2; os quadráticos são negati
-

vos para K0, K1 e K2·,l) 

Uma representaçio gr�fica (aproximada) do que ocorreu com a me 

dia do n�mero de pencas dos cachos nas tres primeiras safras, em de 

corrência da aplicação do fertilizante nitrogenado pode ser bista no 

gráfico IIo 

Com base nas informat5es obtidas nã an�lise da interaçib PL x KL
referente� mtdia de n�mero de pencas, pode-se traçar o gr�fico III 9

para as tr�i safras� As linhas traçadas unem os pontos representa

tivos de c;da nivel de Ko 



qRÃFICO II - Representação gráfica do estudo da influência do elemento N, 

sobre a média do número de pencas dos cachos 
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Os resultados obtidos indicam quei 

lQ) para o nível K0 j sempre ·que se aumentaram as dosagens de P

(P1 e P2) houve u� decréscimo na média do número de pencas 0as três

safraso 

2Q) para o n!vel K1, durante a primeira safra, ao se aumentarem

as dosagens de P (P1 � P2� produziu-se um decr�scimo na m�dia do nú

mero de pencas; na 2ê_ e 3g safra 9 _ ao se elevar a dosagem de P para

o nível P1 produziu-se um aumento na média do número de pencas, mas

quando se aplicou a dose P
2 

produziu-se um decréscimo na média do

número de pencasº 

3Q) para o nfvel K
2 

verificou-se que nas três safras houve um

aumento na média do número de pencas quando se passou da dose P
0 

pa 

ra P
1 e que ao se aplicar-a dose P2 não se produziu aumento na pri·

meira safra, porém na 2ª e 3ª safras houve uma diminuição na média 

do número de pencas dos cachosQ 
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5olo2 - Estudo das médias do peso dos cachosº 

O estudo estatfstico das médias do peso dos cachos c:bti.dos · dura.n 

te as tr�s safras, feito isoladamente, pode ser assim apresentado: 

5 º l º 2 º l .., Aná:J.; ise esta t istica d2 me"dia · 'dó 

primeira safra� 

QUADRO Nº XV - Análise da variância 

FaV<11 1. G ., L ., s .. q ,. 

1 

Blocos 2 682,8888 

N 2 2900,2222 

NL l (+) 2862 9 7222 

N" 
� 1 31 3 5000 

p 2 3917,5555 

PL - 1 (-) 16 .i, 0555 

PQ 1 (-) 3901,5000 

K 2 1963L� 1 6666 

peso dos cachos. �a 

QoMo 
,... 
r o 

341,4444 1,20 nos o 

1450,1111 5 j 09 +

2862,7222 10,05 ++

37,5000 0,13 r." se;

1958,7777 6,88 ++

16,0555 o,□ 6 noso

390l l/ 5000· 13 i, 69 ++

9817,3333 34�46 ++

[<L l (+) 18818;0000 18818 11 0000 66,05 ++

l<q 

NL PL 

NL!<L 

. PL KL 

Erro 

TOTP1L 

m = 166 9 77 

limite de 

++ limite de

l 816,6666

l 200 1) 0833

l 6,7500

l 1�3333

4273;3335 15 

26 31408,6666 

s = 16,8786 

significa.ncia ao n1ve1 de 5Jb

signi'ficância ao nível de 1%

816 9 6666 2,87 n "Se

200,0833 0 11 70 noSo 

6,7500 Os02 n.,s .,

1,33':33 n,. So 

284,8889 

M--- ----

C ,. V a, = lo, lJl



Foram significativos os efeitos ào N (linear p nível 1%), K (qu� 

drático negativo, nível 1%) e P (linear, nivel 1%),não havendo inte 

ração entre os elementosº 

Os resultados des sa an�lise demonstram o efeito linear .positivo 

e altamente significativo para os nutrientes nitrogênio e potássioº 

Isso indica que o peso do cacho aumentou em função das maiores do 

ses de fertilizantes nitrogenados e potássicos empregados0 

A análise demonstra ainda o efeito guadr�tico negativo altamen 

te significativo para o fÓsfnro0 Isso indica que o peso do cacho a� 

mentou inicialmente quando se aplitcou o fertilizante (nível O a l ), 

mas que, depois de determinadas quantidad�s, diminuiu. Ressalta-se 

que a média do peso dos cachos produzidos sem o fertilizante fosfa 

tado (nível O) foi maior do que quando aplicou-se a dose mais alta 

(nivel 2),, 

As representações gráficas do que ocorreu com o peso dos cachos 

sob a influência dos três elementos N 9 P e K,nas condições do exp� 

rimento, durante a primeira safra, poderiam sér representadas como 

no gráfico IV., 



GRÁFICO IV - Representação gráfica do estudo da influência dos 
elementos NP e K sobre a média do peso dos cachos, 
na 1� safra 
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5olo2o2 - Análise estatística da média .dó·_. peso . dos· 

2ê safra. 

QUADRO XVI - An�lise da vari;ncia 

Blocos 2 934,2222 

�J 2 21517,5555 

N L i ;- e+) 21493 l) 5555 

r� 
Q l 24,0000 

p 2 3206
1

0000 

PL l 68L�, 5000

Pn 
'-'l l 2521,5000

K 2 13888 :, 2222 .. 

K, 
L. l (+) 11200,0555 

KQ 1 (-) 2688,1666 

NL P L l 507,0000 

NL KL 1 374,0833 

PL KL l 30,0833 

Erro 15 8416,6667 

TOT:1L 26 47962 ., 6666 

m = 2□ 0,55 s = 23,6877 

+ limite de signific;ncia ao n!vel de 5%

++ limite da signific;ncia ao n!vel de 1% 

467,1111 

10758,7777 

214-93 ') 5555

24,0000

1603,0000 

684,5000, 

2521,5000 

6944,1111 

11200 9 0555 

2688 s, 1666 

507,0000 

374 ;1 0833 

30 s, 0833 

561,1111_ 

cachos na 

Fo 

0,83 n,. So 

19 :1 17 ++ 

38,30 ++ 

0 1 04 n<=> So 

2,86 no Se 

1 ') 22 noSo

4,49 n,.se 

12,38 ++ 

19,96 ++ 

4,79 + 

O :i/ 90 noSo

0,67 n., So

O l/ 05 n .. s°'
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Foram significativos os efeitos do N (linear nlvel 1%), e do P 

(linear nível 1% e quadr�tico �egativo, n!vel 5%), 

ração entre os três elementoso. 

nao havendo inte

Os resultados dessa análise demonstram os efeitos lineares posi 

tivas e altamente significativos dos elementos N e K, sem h2ver

resposta ao nutriente Po Em face diss�,pode-se dizer que o peso do 

cacho n�o aumentou em funç;o da aplic�ç;o do fertilizante.·fosfatadoo 

O mesmo não aconteceu com os fertil�zantes nitrogenados e potá� 

sicos empregados, pois eles proporcionar�m aumento de peso nos ca 

chos, com o aürnento das doses empregadasº 

Entretanto, o outro resultado apresentado pelo elemento K ( qu� 

drá ticu- negativo, niv el 5c1) /O , indica que houve maior aumento de peso 

do cacho entre as doses O e l do que entre as doses 1 e 20 

As representações gráficas do que ocorreu com o peso dos cachos 

sob a influencia dos três elementos isoladamente • (rJ j P e !<)., nas 

condições do experiment�, durante a 2ª safra, poderiam ser represe.!J_ 

tadas como no gráfico Ve 



1 
GRÁFICd V •• Reprê�entação gráfica do estudo da influência dos 

elementos NP e K sobre a média do peso dos cachos, 
a na 2. safra 
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5olo2e3 - Anflise estatística da· ��di�� do peso dos cachos na 

3ê safra. 

QU�DR0 NQ XVII - Análise da variância 

Blocos 

N· L

Erro 

TOTAL 

r.1 = 215,25 

1 G.L. 

2 

2 

2 

2 

1 

l. 

l 

26 

1 (+) 

1 

1 (-) 

l ( .... ) 

l (+)

l

1 
-1

s .. Q., 

548,0740 

25116,7407 

24938,8888 

177,�518 

7551,6296 

1300,5000 

_6251,1296 

13620,5185 

:.12220Ç0555 

1400,4629 

1045,3333 

21,3333 

1102,0833 

6830,2223 

53667,1851 

s = 21,3388_ 

+ limite de signif�cância ao nível de 5%'

++ iimite de signific;ncia ao n!vel de 1% 

F .. 

274,0370 D,60 n .. sº 

12558,3703 27,58 ++ 

24934�8888 54,77 ++ 

177,8518 

3775,8148 

13000,5000 

B,29 ++ 

6251,1296 13,73 ++ 

6810,2592 14�96 ++ 

12220�0555 26,84 ++ 

1400,4629 · 3,08 n.,s.,

1045,3333 

. 21, 3333 

1102,0833 

455,3481 

----

2
11

30 n .. s .. 

0,05 noSo

2,42 OoSo



Foram significativos os efeitos do N (linear, n!val 1%), do P 

(quadrático negativo, nivel l�G) e do � (linear il nível 11�), não haVG..Q. 

do interação entre os três elementosº 

Os resultados dessa análise demonstram os efeitos lineares posi 

tivas e altamente significativos dos elementos N e K, havendo 

ainda um efeito quadr�tico negativo e altamente significante do ele 

menta P,., 

Ois�� con�lui-se □ue os elementos N e K reagiram semelhantemen 
. 

, 

te (linear e altamente .significativa). Conclui-se ainda que o peso 
� 

do cacho o aumentado, sempre dentro dos limitas estudados, com o au 

menta das doses de fertilizantes nitrogenados e pot�ssicos emprega-

dos .,

O efeito quadr�tico negativo altamente significativo para o ele 

monto f6sforo indica qua o peso do cacho� aumentado apenas pela 

a.plicaçao da dose .J._ do fertilizante, sendo que com a dose 2 há 

um dec:réscimo de pesoº O efeito da dose 2 foi nocivo sobre o P.§. 

so do cacho , pois esta foi menor do que na dose O (sem f6sforo)o 
~ /? 

As representaçoes graficas do que ocorreu com o peso dos cachos 

sob a influência dos três elementos isola�amente ( N,P e 1/ \ 1\" ) � nas 

co�diç�es do expsrime�to� durante a 3g safr� poderiam ser represen

tadas como no ·gráfico VI .. 



GRÁFICO VI 
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5.2- An�lise estatística dos tratamentos extras. 

O estudo estatístico dos resultados dos tratamentos extras A 9 8 

e C (respectivamente nfueis DOO, 111 e 222 de fertilizantes) que 

neo receberam o pÓ calcário dolomítico� comparado. com os dos trata 

mantos 000, 111 e 222 constantes da conjunto do experimento em fat2 

rial 3 x 3 x:·3, pode ser feito atrav�s da composiç;o de um fatorial 

2 x 3o Seguindo-se o esquema feito anteriormanta j deue�-se inàivi 

dualizar os estudos da m�dia do n�mero de pencas e da m�dia rlo peso 

dos cachos, agrupados em safrase 

Os dado� a serem estudados foram extraídos dos quadros IX, X e 

XI a reunidos nos quadros XVIII, XIX, XX, XXI� XXII e XXIII que cor 

respondem às parcelas do fatorial 2 x 3� 

· QUADRO NQ XVIII - Dados m�dios do n6mero ds pencas da cacho, na lª

safra.· 

Sem calcário 
Dose 

Bloco Bloco Bloco 

I II III 
= 

000 5,00 6,00 5,50 

111 6,12 6,12 6_�12 

222 6
j>

50 6 ll 25 6 ,, 00 

Total 

Parcial 17,62 18�37 17 1 62 

Total 
dos 

blocos 
:::: .. 

16,50 

lf.l, 36 

1B s; 75 

53 9 61 

, M�dia 
oos 

1 blocos 

! 

5,50 

6�12 

6 p 25 

17,87 

Cora Total 
Calcário 

7 ;; 62 24,12 

8 9 12. 26 9 48

7 :1 88 26,63

23 1 62 77,23 
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QUADRO N Q X IX - Dados· médios do numero de pencas do cacho, na 2ª sa 

fra. 

! Sem calcário Com ! 

'
l 

Total 
Dose 1 

Media · Ca.lcái· ioBloco Bloco 1 Bloco Total 
I II III dos dos 

blocos blocos

� 

' 

1 
! 6,00 6 9 00 5,50 l? y 50 5,83 s,oo 25�50 

1 

111 7 j 25 7�12 7�12 21,49 7 9 16 _8, 75 30 � 21+ 

222 7,00 8 9 00 7,25 22j25 7,41 8 :y 75 31 1 00 

! 1 

Total 
Pa:i:-cial 20,25 21,12 19�87 61,24 1 20 40 

1 ' 
25,50 86�74 

QUADRO Nº XX Dados m�dios do n�mero de pencas do cacho, na 3g sa 

Dose 

000 

111 

222 

fra, 

-�----=-------S-e_m ___ �_a_l_c_á_r_i_o ___ , -------..-. ------.----� 

, Com 

j 
Total ·· .-Bloco. __ Bloc..o Total Mcidia Calcário 

, I . II !! III dos dos 

'7,50 

7,50 

6,00 1 

1,00 

s,oo 

s,oo 

8�50 

\ 

blocos blocos 

17,50 

22,50 

24�00 

5,83 

7,50 

s,oo 

25,12 

31,88 

33,00 

Total 
Parcial 21i OO 22,00 64,00 21,33 26,00 90,00 



QUADRO NQ XXI - Dados rn�dios do peso do cacho (em kg), na lª safra. 

Sem calcaria 
! · Com Total · Dose

l 
1 - 1 " . Bloco Bloco Bloco Total Média La-cario

I II III dos dos 

blocos blocos 
i ! 

,, 

000 1 6 9_00 1 6,00 18�00 16 ;) º? 6,00 1 9,75 27,75

111 8�50 8j50 _25 1 50 8,50 21 ll 5Q l�7 9 00, 8 �50

222 9,00 14,00 13 9 00 36 ll QQ 12,00 20,25 561125 

� 

1 -1Total i 23 11 50 28,50" 27 ? 50 79,5d 26»50 ,.51 :, 50Parcial 1 
i31,oo 
1 

QWADRO NQ XXII = Dados médios do peso do cacho (em kg) 9 na 2ª sa= 

fra., 

I 
=

--

;err�- , calcário 
= 

Í -- .. = -
1 11 Com 

M 

Dose 
___ ! Bloco ·1, 

-l =. 1 -----1 e l ,, . Total
Bloco Bloco · Total Média ·ª cario 

----i-j __ r __ ,I; ....__ I_I_+-

1 

�--b_Í_�_�º __ s""" __ b_f_�_�_o_s _______ _ 

000 

111 

222 

Total 

Parcial 

6,50 1 6,50 

9�00 9,0 □

12,50 14-,25 

6,50 

9,50 

13,00 

,.____ . ·-- -.-:.•- ,,. . ... ., _..., - . ·-- .. -
29,75 

39,75 

86,75 

9,16 23 ., 25 

28,91 58 1 00 

30,50 

50,75 



QUADRO Nº XXIII - Dados m�dios do peso do cacho (em kg), na 3ª sa-

fra .. 

Sem 
Dose 1 Bloco Bloco 

I II 
!1 

1 
000 6,50 7,00 1 ·----

111 9 !) 25 9,00 

222 ;. 14, 00 14,00 
1 
1 

Total 29,75 30,00 
Parcial 

calcário 
-

Bloco Total Média 
III dos dos 

blocos
1

blocos 
--, 

6,0□ 19 9 50. 6,50 

9,50 27l)75 9,25 

13,50 L�l � 50 1 13,83 

29,00 88�75 29,58 

' 
1

.· 

Com I Total
1 Calcário! 

! 

! 

12 11 75 32,25 

26 9 50 54 9 25 

24,75 1 66,2;i

l 
! 

64,00 152,75 

5s2ol- Estudo das médias dos numeras tje pencas do cacho. 

5o2olol- An�lis� estatística da média 
.; 

do numero de pencas do cacho i

na lª safra .. 
\ 

Baseando-se nos dados do quadro NQ XVIII tem-se a an�lise da va 

ri�ncia .constante no quadro NQ XXI�Iº 

QUADRO N9 XXIV - Análise da variância. 

F oV .. e::�•�:�: J G .. L .. Q,,M <I) J f.
. ... � 

Total o o o o o o o � e o o o o o o o 9,98 .ll 0 1 91 

Dose o o o � o o o o o o o e o o � e o D,99 2 0,50 

D os ªL º .. º º º º •••••••• ; • ., 0�79 1 o,79 

·. Dose
0 

•• ºººººººººººººº; 0�20 1 .o, 20 

·-com Cale. V Sem CalGo· o o 8,26 l 8,26

Interação (Cal.X Dose) 0,10 2 0,05

R esid.uo O O O �, 6 O O O O O O O O O 0,63 6 0,10

C,, V. = 5,0% + significância ao nivel de 5%
m = 6,44 ++ significância ao nível de 1 o:/ -/0 

s = 0,32 



50., 

Como a interaç�o-caicfrio x dose h;b foi significativa, o efei 

to linear e quadrático para dose foi calculado para o total com e 

sem calc�rio (os· efeitos foram aditivos)® 

Foram significativos os efeitos da dose ( linear, n!vel 5%.) e 

também foram significativos os efeitos da calagem ( nível 1% ) o

Esses resultados esclarecem que houve resposta �s doses maiores 

de fertilizantes aplic�dos� condicionando a produç;o de cachos com 
" 

maior numero de pencasº 
" 

O efeito significativo da calagem esclarece que o numero de pe� 

cas dos cachos aumentou com a aplicaç;o do p6 calc�rio dolamitico , 

nas três doses de fertilizantes aplicadosº 

· 5e2ele2 - Análise estatística da média do número de pencas do cacho,

na segunda safra. 

Baseando-se nos dados do q�adro XIX, tem-se a análise da variân 

eia constante no quadro nQ XXVo 

QUADRO XXV - An�lise da. vari;ncia 

L �· 

-

�� 
f ,.,Vº s Q Q o 

Total 11�90 

Dose i�, 44 

DossL 3,78 

Dose0 0;66 

CC V se 6 11 47 
Interação 

(Calco X dose) O j 27 

Residuci □ ,72 

CoVo = 4,8% m = 

++ significância ao nível de 1%

1
Golo 'I 

11 

2 

-1

l

l 

2 

6 

7,23 

Q.M: r fe 

1,os -
2,22 18 1 50 

3,78 31�53 

0,66 OóSo 

6, b;7 53,95 

O il 14 noSo 

0,12 ... 

s = 0,35 

++ 

++ 

++ 
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Como a interação calcário x dose não foi significativa, o efei 

to i1near e 9uadr�tico para dose foi calculado para o total
9 

com e 

sem C?lcárioe 

Foram significativos os_ efeitos das doses de fertilizantes (li 

near i n!vel 1%} e tamb�m .fobam significativos os efeitos da 

gem (nível 1%)0 

cala 

Baseando nessas informaçÕs� pode-se dizer que o número de pell 

cas dos cachos aumentou com o aumento das doses de fertilizantes 

aplicados e

O efeito significativo da calagem mostra 9ue ela ocasionou a 

produção de cachos com.maior número de pencas o

5.2ele3 - An�lise estatística da m�dia do número de pencas do ca 

cho 1 na terceira safra. 

. , 
Baseando-se. nos dados do . quadro, nQ XX,· tem-se a analis_e da V.§. 

ri;ncia constante no quadro nQ XXVIo 

I • � A • 

QUADRO NQ XXVI - Analise da variancia 

Total 

Dose 
Dose Í:: 
Dose Q

F.V.

CC V se

Interação 

(Calco X dose) 

Resíduo 

C.Ve = 5 1 9% 
,. 

+ si.gni fi cancia

++ significância 

ao 

ao 

1 

nfvel 
t nival 

16;05 

9s09 
7 ;j 76 

1;32 

5 ll 44 

m = 7,5 

de s% 

-de 1%

11 

2 

l 

l 

l 

1 

6 

Q.M. r 
i ll 46 

4,54 
7,76 

1;32 

5144 

0�18 

0,20 

s = 0,44 

39,93 ++ 

6 9 82 + 

28, 01 -++ 

.... 
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Como a interagia calcário x dose nio foi significativa, -o efeito 

liriear e;quadr�tico para doses foi calculado para o total 1 com e sem

l , . 
ca carioo·

foram significati'IIOS os efeitos das doses de fertilizantes , (li

near, nivel 1% e quadrático negativo, nivel ?%), e também foram sig

nificativos os efeitos da calagem (nivel 1%) 0

Disso resulta pod_er-sé dizer que as doses de fertilizantes empr.§_

gados condicionaram o aparecimento de cachos com maior número de pen 

cas, sendo que.a dose 111 com calc�riO; ocasionou maior produçio do

que a dose 222. 

O efeito significativo d� calagem demonstra q�e ela ocasionou o 
, 

aparecimento de cachos com maior numero de pencaso 

5.2e2 - Estudo das médias dos pesos dos cachosº 

So2o2.l - Análise estatística da médía do peso do cacho na primeira 

safra. 

Baseando-se nos dados do qua�ro nQ XXI, tem-se a análise ·da var:â 

eia constante no quadro nQ XXVIIo 

QUADRO NQ XXVII � Análise da variincia 

'· 

· Total 
Dose. 

F.V.

CC V se

Interação 

1 

3D� j 04 
105;70 
156,25 

(Calcário x dosá) 
Resíduo 

c.v. = 14% m = l □ ,9 
... 

+ significandia ao n!vel �e-5%
... 

1 

++ -ignificincia ao n!vel de 1%

·1
Gol� 

11 
2 

l 

2 
6 

1 
Q .,M o 

1 
Fe 

28�00 ·-

52,85 22,68 ++

156 9 25 .. 66,96 ++ 

16,04 6,87 +

2,33 "" 



Tendo em vista a exist�ncia da int�raç;o calc�rio x dose1 há ne 

cessidade de se fazer a an�lise, considerando-se o efeito de doses 

para as parcelas com calcário e 1 separadamente 1 para aquelas sem cal 
, . car1.oei 

Essa análise consta do quadro nQ XXVI1Io 

QUADRO �JQ XXVIII Análise da variância

F" V"' 

·1
S.,Q G

1 
G0Lo 

'1 
\' .. 

Total 308il04 11 

(Com Calco)L :J 

55,12 l 

(Com Calc.,)Q 28,16 l 

(Sem Ca1c.(i)) L 54,00 1 

(Sem Ca1c.Q) Q 0 .9 50 l 

CC V se 156
9

25 11 
Resíduo 14-, 01 6 

m = l0il9 

++ significância ao nfvel de 1% 

QoMo 

2s,oo -

55 1 12 23,62 ++ 

28 $ 16 12,07 

54,00 23,14 ++ 

o,so n.,s .. 
156 9 25 66,96 ++

2l)33 60 

s = 1,53 

Foram significativos os efeitos das doses.de fertilizantes com 

. calcário (linear e quadrático, nivel 1%) e sem calcário (linear, ni 

vel 1%) e também foram significativos os efeitos· da calagem (nível 

17�) º 

Baseando-se nessas informaç�e� pode-se dizer que o peso dos ca 

chos aumentaram com o aumento das doses de f�rtil�zantss aplicados, 

�endo que os m�iores aumenta� se verificaram com a apl{caçia da do 

se 111 1 quando se fez a calagemo . Nas tratamentos sem calcário, o ª.k!.

menta obtido no peso dos cachos decorreu sempre do aumento das do 

ses d�:fertilizanteso Result� 6inalmente
9

dizer-ss, portanto, que o

efeito da aplicaç;o de fertilizantes foi diferente quando se lhe 
' . 

·. aplicou ou deixou de e.plicar o calcárioG
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O efeito significativo d� calagem.demonstra que ela co-ndicionou

b aumento do peso dos cachei o

5o2o2,.2 ... Análise estatistD::a da média do peso do cacho p na segunda 

safra, 

Baseando-se nos dados do qua�ro nº XXII 1 tem-se a �nálise da va 

riância constante no qu�dro XXIXo

QUADRO NQ XXIX ... Análise da variancia 

: F oVr:. I s� Qo' 1 Golo 

1 
QoMo fo 

Total :c•s;:--�- . .. ....286.1-89_ 11 35 1 17 "" 

Dose 138 1 47 2 69 .9 23 232332 ++

CC v se 211,46 \ 1 2ll i, 46 709,60 ++ 

Interação 
·{Calcár�a X d�se) 35 .9 17 2 17,58 58 :, 89 ++

Resíduo 1,79 6 0 .9 30 "" 

s = O ll 55

++ signific;ncia ao nível de 1%

Tendo em vista a exist�ncia da interação calcário x dose, h� 

necessidade de se refazer� análise, considerando-se o efeito de dE_ 

ses para as p�rcelas �om calc,rio e, separadament�, para 

sem calc�rio; Essa an�lise consta do quadro n9 XXX� 

aquelas 



55 .. 

Gole fo 

Total 386,89 11 35,17 

{ Com Cale)L.; 81,28 l 81,28 272
j

2l ++

( Com Cal e )Q . 23 
9 

01 l 23 1 01 · 77, 06 . 
++

( Sem Cal,.· )L 68,34 r 68,34 22Bt88 ++ 

( Sem Cal,. )Q
1 1 9 00 l l .9 00 3,36 no Se

CC V se 211,46 l 211,46 708,17 ++

R e s .Í dll.Q_ _ · 1,so 6 0 1 3 ... 

m = 12,06 

++ signific;ncia ao nível· de 1%

foram significativos os efeitos das doses de fertilizantes com 

calcário (linear e quadrático, nfvel 1%) e sem calcário (linear, n.i 

vel 1%t· ·e 2tamb�m·-foram·--si-gn-±fi-cativos os efeitos da calagem (nivel 

lcf) /º " 

Em face das informações obti�as pode-se dizer que o peso dos ca 
-

chos aumertou-com o aumento das doses de fertilizantes aplicados
9

sen 

'do que os maiores aumentos se �erificaram com a aplicaçio da dose 

111, quando s.e fez a calagemo Nos tratamentos sem calcário o aume.n. 

to obtido.no peso dos cachos decorreu sempre do aumento das doses cs

fertilizantes 0 v;.s� �ortanto; que o efeito da aplicaçio de fertili 

zantes foi diferente .quando se lhe aplicou ou deixou de aplicar o 

calcário� 

O efeito significativ6 da calagem demonstra que ela condiciono� 

o aumento do peso d6s cachosº.
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5020203 - Análise estatística da média do peso do cacho, na terceira 

safra .• 

Tomando-�e os dadQs do quadro nº XXIII e fazendo-se a an�lise da 

v�ri�ncia, tem-se o quadro n8 XXXIo

QUADRO NQ XXXI � Análise da variância. 

foVo Gol./ QcMo Fo 

Total 491,30 11 44 9 66 "" 

Dose· 148 $1 66 2 74,33 557�61 ++

CC V se 296,12 l 226j,1.22 2221,45 ++ 

Interação 

: (Calcário X dose). 45,72 2 27,86 2 □ 9,00 ++ 

Resíduo 0 1 80 6 0 9 13 ""' 

m = 12 .11 73 s = o,365 

Tendo em vista a exist�ncia da interação calcário x dose, há 

necessidade de . refazer a análise, considerando-se. o efeito de d.!2_ 

se para as parcelas com calcário e, separadamente 3 para aquelas sem 

calc�rio� Es�a análise consta do quadro nº XXXIIe·

QUADRO NQ XXXII � Análise da variância 

F0Vo 'I s ., qo 
1 �;; 

Total 

(Com CalcJL
(Com CalGº)Q 

(Sem Ca1Go)L 

(Sem _Cale., )Q 

CC \f SÇ 

Resíduo 

491,30 

72,00 

. 40, 04 

80,66 

l 68. ·
·' ' 

296 1:·,12 li,. 

o,so 

m = 12,73 

++ significincia ao n!vel de 1% 

11 

l 

l 

1 

l 

l 

6 

1 QaiMo 

1 
F ai 

44,66 ..., 

72,00 545,87 ++ 

40, OL� 303,57 ++ 

80,66 611,57 ++ 

1,68 12, 7L�. ++ 
296,12 2245-,08 ++

0,13 .... 

s = o,365 
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Foram significativos os efeitos das doses de fertilizantes com e 

sem calcário (linear e quadrático, nivel 1%) e também foram signifi 

cativos os efeitos da calagem (nível 1%)º 

Os resultados dessas análises esclareceram que a média do peso 

dos cachos aumentou com o aumento das doses de fertilizantes aplic� 

doso Os maiores aumentos nas parcelas tratadas com calcário. verifi 

caram-se com a aplicaç;o da dose 111, enquanto. nas parcelas onde 

não foi feita a calagem, os maiores aumentos de média de peso dos ca 

chos se processaram entre as doses 111 e 222º Com isso pode-se di 

zar que o efeito obtido com a aplicaç;o de fertilizantes foi diferen 

te quando se aplicou ou. deixou de aplicar o calcárioº 

O efeito altamente significativo da calagem evidencia que ela 

produziu um'aumento no peso dos cachosº 

Os resultados obtidos no estudo estatístico dos tratamentos ex 

tras (A, 8 e C) com os tratamentos normais do fatorial 3 X 3 X 3 

(000, 111 e 222) permitiram o traçado dos gráficos nQ IX e X, repr� 

sentativos da m�dia de pencas e do peso dos cachos� respectivamenteº 

Nesses gráficos1 pode-se observar nitidamente a influência da ca 

lagem na produção da bananeira, nas três doses de fertilizantes apli 

cados durante as três safras estudadasº 

. Destaca-se o efeito da calagem durante a terceira safra, onde 

:�enas a sua presença ocasionou a produçio de cachos com n�mero de 

pencas maior do que aqueles oriundos da aplicação da dose mediana de 

fertilizante-o 

Os maiores efeitos da calagem se processaram no peso dos cachos� 

Durante as tr�s safras as pr�duç5es decorrentes da dose 111 dos fer 

tilizantes foram acrescidas de quase uma vez e meia, devido à aplic� 

ção do calcárioº Nas três safras só a calagem ocasionou a produção 

de cachos com peso superior a dose 111 de fertilizante, sendo que na 

terceira safra este peso quase correspondeu ao da dose 222º O maior 

Índice de peso obtido foi na terceira safra com a dose 111 de ferti 

lizante., 



GRÃ.FICO IX - Representação gráfica dos efeitos do calcário na média 

do número de pencas dos cachos, nas três doses de fer-
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GRÁFICO X - Representação gráfica dos efeitos do calcário na média 
do peso dos cachos, nas três doses · -de fertilizantes 
estudadas 
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6 - DISCUSS�O DOS RESULTADOS 

·Os resultados do estudo dos efeitos dos nutrientes nitrogenados,

'fosfatados e �otfssicos no n�mero de �ancas e peso dos cachos, nas 

tr�s safras, podem ser resumidos das seguinte forma: 

Ni�rogêniq � O efeito do fertilizante nitrogenado sobre as três 

safras foi semelhante, pois o aumento de doses de 
. 

,, 

terminou sempre o aparecimento de cachos com maior numero de pencas e 

peso. Deve-se ressaltar que esse aumento se acentuou na segunda sa 

fra, evidenciando-se ainda mais na terceira .,

Nao se encontrou,na literatura consultada, qualquer menção de r_§, 

sultados que contrariem aqueles obtidos neste experimento., Este fa 

to pode_ser atribuido � relativa facilidade com que e nitrog�nio

lixiviado nos solos e em especial naqueles das regiões de clima 

pical �mido j onde a bananeira� mais extensivamente cultivada., 

tro 

FÓsforo - A influência do fÓsforo sobre o peso dos cachos foi se 

malhante na primeira e terceira saf�as
1 

pois em ambas 

houv� um aumento de peso com a dose mediana e uma redução com a dose 

maioro Na segunda safra o efeito do f6sforo n�o foi significativoº 

Esses resultados condizem com as conclus�es a que chegaram MONJAROI 

r-J O ( 19 6 O L L I N E!_ .êl,."' ( 19 6 2 ) :, SR IV AS TA V A ( 19 6 3 ) s OS 8 ORNE e t � ( 19 6 3 ) 

GENS (1965) 0 : 

Pot�ssio - O fertilizante pot;ssico produziu e!eitos semelhantes 

nas três safras, pois ele proporciounou aumento de p� 

so drjs cachos sempre que se aumentou a quantidade aplicadao Compara.Q. 

do-se os pesos dos cáchos das três safras, verifica-se um aumerito pr:g 

gressivo de seus valores da prim�ira para a Última safra $ Tambsm 

chegaram a resulta dos semelhantes a esse, CHU (19 58) � rt.DrJJARD If'J O (1960) 

V P.rJ G e t a 1 • ( 19 61 ) e G EN S ( 19 6 5 ) e
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A concord;ncia encontrada em experimentos localizados em t�o va 

riadas conciiç5es, mostra que,a despeito das variaç�es dos teores de 

K nesses diferentes tipos de solo� a bananeira sempre re2ge favor� 

velmente com a adubação potássica� Isso deve resultar das ; . 
G.L evaoas 

quantidades desse elemento que são exportadas com a produç5o, como 

mostram as investigaç5es feitas por DUGAIN(196 □), MARTIN-PREVEL(196zj, 

MONTAGUT et al., (1965) e GALLO et ª!.º (1972).., 

Interacãõ. Fósforo x Potássio - O estudo da interação fÓsforo x 
. J.. ,  • . b ,,. po�assio,so re o numero de po� 

.cas do cacho, mostrou que o aumento do nivel r.ie fÓsforo no solo,qua.o. 

do não se aplicou o pot�ssio (K0), oca�ionou reduç�o no tamanho do

cacho nas três safras G

Quando o·nfvel do pot�ssio era m�dio (K1), o aumento da dosa de

, fÓsforo no solo 1 na primeira safra, provocou redução -do nÚliiero d0 P8Q 

cas dos cachose Na 2ª e 3ª safras,a dose m�dia do f6sforo ocasionou 

um pequeno aumento do n�mero de pencas; a maior dose de f6sforoa�! 

cada provocou reduç�o do n�mero de pencas dos cachosê 

Ao n!vel m�ximo de pot�ssici (K2), a aus�ncia de f6sforo provocou

sempre o aparecimento ·de cachos com menor número de pencas� ao passo 

que as doses·m�dias e m�ximas condicionaram o aparecimento de cachos 

máioreso 

Essas resultados,obtidos pelo estudo da 
, . 

-

• 
t.. .1.n·�eraçao fósforo x po-

tássio, estã·o de acor.do com aqueles obtidos· por MAHMOUD et al º (1958), 

CARVALHO (1961), LIN � alo(l962), curiHA et �º(19�3) 9 0S8DRNE(l963)
1

GEfJS (1965) e GODOFRDY � al· .. (1969-8)� 

Os resultados obtidos com o estudo dosefeitcis da aplicaç;o do 

calcgrio dolomÍtico em tr�s níveis de fertilizantes, NoPoK� nas tr�s 

safras, permitem as afirmaç�os seguintes: 

A aplicaç;o do calcfrio determinou sempre um aumento do n�mero � 

pencas dos cachos com todas as doses de fertilizantes» nas três s� 
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frase Na primdira e terceira safras, o calc;rio ocasioncu mais au 

menta do n6mero do pencas com a tiose mediana de fertilizanteso 

Maior efeito da calagem se verificou no peso dos cachos ,. Ela p:::-2 

duziu sempre um aumento do peso dos cachos, independentemente da do 

se dos fertilizantes aplicados0 Por outro lado,ess�s fertilizantes 

reagiram diferentemente quando em presença do calc�rioe Na primeira 

e terceira safras os maiores pesos foram obtidos com a dose mediana 

de fertilizantesº Efeitos semelhantes foram obtidos por CHAMPION

(1954), BH.4NGOO (1962), MARTií'J "{' PREVE� '(1963) 9 MONTAGUT et al.,(1965) 

e MOREIRA .�l aJ:.e (1970)� Entretanto $ MOREIRA (1972), experimentando em 

solo alÚvio-cmlÚvio recém=desbravado 1 não obtéve qualquar efeito na 

aplicaç;o d� calc�rio dolomÍtid□ a Essa discord;ncia tem por origem; 

a grande diferença da natureza fÍsico-quÍmica dos solos dos 

mentas"'.

exoeri
. 

-
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7- CONCLUSÕES

Do estudo feito�conclui-se� 

l - A aplicaião do calcário dolom!ticd ocasionou aumento do núme

ro de pencas e peso dos cachdso 

2 - A adubação nitrogenada determinou aumento do número de pe� 

cas e do peso dos cachosº 

3 - O emprego de doses moderadas de fertilizante fosfatado influ 

enciou no aumento do peso dos cachosº 

4 -.A adubação potássica determinou aumento do peso dos cachosº 

5 - A interação fósforo x potássio influiu sobre o nÚffiero de pen 

cas dos cachos� doses médias de fósforo contribuiram para 

efeitos da adubação potássica$ 

maiores 
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8 - RESUMO 

Em um experimento em fatorial 3 x 3 x 3 com tratamentos extras 

instalado em solo hidrom6rfico do lito�al do Estado de s;o Paulo,com 

bananeiras Musa (Grupo AAA, subgrupo Cavendish) 'Nanicão•, foram· es 

tudados os efeitos da calagem e dos nutrientes NoPoKo sobre a sua 

.produção� Pelos resultados obtidos concluiu-se que o calc�rio dolo 

mitice ocasionou aumento do número de pencas e do peso dos cachos,i.rr 

dependentemente da dose dos fertilizantés aplicadoso O nitrogeniode 

terminou sempre aumento do número de pencas e do peso do cacho; o fbs 

foro teve pequeno efeito sobre o peso dos cachos; o potássio ocasiE_ 

nau aumento de ·peso nas três safraso Houve interação entre os n� 

tri�ntes f6sforo e pot&ssi� quijntb aos seus efeitos sobre o n�mero� 

pencas do cacho. 
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9� SUMMAR-Y �-:-

EFFECT OF DOLOMITIC LIMESTONE ANO NPK ON THE YIELD OF THE CAVEN

DISH BA�ANA ºNANICÃ0 8

A 3
3 factorial experiment with the Cavendish banana cultivar Na 

nicão (Group AAA 1 Sub-group Cavendish) was carried out in a hydromo� 

phic type of soil of a banana farm riear the sea coast� in the Staie 

of são Pauloe In this experiment� that involved some additional plots, 

the effect of dolomitic limestons and different levels of the major 

elements 9 N, P and K were studisdo 

The results from-three crops indicated that i independently from 

the levels of the three major elements applisdr the dolomitic lime 

stone increased the weight and number of hands per buncho Nitrogen 

nad and effect similar to that of the dolomitic limestone in the 

three harvests9 potassium increased the weight of the bunch, only; 

phosphorus promoted a slight increase 'in the weight of the buncheTh� 
1 

rs was some interaction bstween phosphorus and potassium in their in 

fluence on.the number of hands per buncho 
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QUADRO A-lg Dados de colheita do 
" 

numero de pencas e peso (em : !<g.) 
do cacho de cada bananeira, por parc·ela e bloco referen 
tas 

.. 
a ll,;! safra, 

PAR- ITRAT-8_ B A N A N E I R A s

BLOCO CELA MENTO A 8 e 1 D 

Penca!Peso Penca j Pe&o PencajPeso !Penca\Peso 

l 201 9,0 19,0 9,0 �8'· r::
9 ., 0 18,0 s,o 17,5 .!. '-.:;; 

112 6 1 0 17,0 7 :, 5 22,0 s,o 24,0 9.,0 25,0 
100 7 $ 0 9,0 s,o 12 :, 0 7y0 9,0 10,0 18,0 

4 121 7 :; 5 13,0 s,o 18,0 6,5 10,0 9,5 20 1
1 0

020 4,5 6,0 5,5 8,5 6 :; 0 12 s, 5 5 9 5 9,0 
6 011 7 :v O 12,0 9 s, O 10,0 8 9 O 16 2 0 s ll o 15,0
7 B 6�0 s,o 595 7 ., 0 6�5 9,5 6 11 5 9,5 

002 6 li O 15 :, 0 8 9 0 22 @ 0 7,0 20�0 6,5 16 .11 0 
210 6 :i O lO s, O 7,5 12 9 0 a,o 1s,o 9 &1 O 20,0 

10 A 4,0 5,0 5,5 "6 5, l) 5 /1 .5 6,5 5,0 6,0 
11 222 7 1 5 17,0 s,o 23,0 6,5 15,0 9 11 5 26 l) O 
12 e 6,0 8 si O 6,5 9,0 7510 10,0 6 :, 5 9

$1
0 

13 010 6,0 12,0 6,0 13,0 s,o 15,5 ª� º 16,0 
14 A 5,5 6 ii 0 5 1 5 6,0 6,5 6,0 6 ,1) 5 6,0 
15 102 7 !I O 16,0 9,0 19,0 8 1 0 17 s5 8 :- O 18 ll 0 
16 022 6,0 lL�, O s,o 16 1 0 B l) O 18,0 9,5 21,0
17 e 5 ,1) 0 s,o 6,0 14,0 s,o 18,0 6 9 □ 16,0 
18 111 B,5 24,0 s,o 22 3

1 0 6,5 15,0 9,5 25,0 
II 19 120 6,0 12,5 s,o 17,0 7,0 15,0 6,5 13,0 

20 200 8�5 15,5 8,0 15,0 6,5 13,0 9,5 17,5 
21 221 7�0 14,0, 9 5- 0 19,0 s,o 17,0 a,o 16,0 
22 8 -6, 5 9 l) ·º 6,0 .. a, o 6,0 8 3 5 6,0 8�5 
23 001 8,5 18,0 8 .\l O 16 :, 0 6 11 5 13 9 0 9 9 5 19 ii O 
24 212 7,0 19,5 9,0 26,0 s,o 24,0 8 )1 0 · 22, 5 

25 021 6,0 15,0 7,5 17,0 a,o 20,0 9, □ 23,0 
26 101 .8 1 5 16,5 B,O 14,5 7,0 13,0 9,5 18,5 
27 202 . 8 1 5 22,0 s,o 19, □ 6,5 ·15 t, 5 9,5 25�0 
28 012 s,s 21,0 s,o 18,0 6,5 14,0 9,5 24, O 
29 A 5 9 o 5,5 5,0 5,5 6 9 0 6 ,, 5 6,0 6 i.i 5 

III 30 8 . 5,5 7,5 6,5 9 9 5 6,0 s,o 6 ll 5 9,0 
31 e 5,0 s,o 6,0 14,0 7,0 16,0 6 :, O 14�0 
32 000 6,0 6,0 7,5. 7,0 7,5 10,0 9,5 16

y 0 
33 220 5,0 9,5 6,0 13,0 ?,O 15,0 6,0 13,0 
34 110 6,0 13,0 6 :;i O 14,0 s,o 17,5 ·s,o 17 j) 5
35 122 7,0 15,0 9, □ 21 j O a,o 19, O ª� º 17,0 
36 211 7,5 15,0 9,0. 22,5 9 $ 0 23,5 B,5 J.8,0 



QUADRO A-2g Dados de colheita do n�mero de pencas e peso (em kg)

r-

PAR-
BLOCO 

CELA

1 
2 
3 
4 
5 

I 6 
7 
8-
9 

10 
1 •_.J. 

12 

13 
14 
15 
16 
17 

II 18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

25· 
26 
27 
28 
29 

III 30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

do cacho de cada bananeira, por parcela e bloco referen 

te� 2ª safra� 

1 B A N A [1J E I R A 
TRA TF1 

' 

A 8 e D 
MENTO 

PencalPeso PencalPe�o PencajPeso Penca!Peso 

201 9,5 29,0 9 :, 5 27,0 9,0 26,5 s,o 25,0 
112 6,0 17,0 s,o 22,5 s,o 23�5 s,o 25,0 
100 7,5 14,0 8,5 17,0 7,5 1690 10,5 23,5 
121 7 ii O 17, O· 8,5 22,0 6,5 13,0 9,5 25;-5 
020 590- 9,0 6,0 11,5 7 Jlo 15,5 6,0 12,0
011 7,0 14,5 9 j) O 23,0 8,5 20,0 s,o 17,5 

B 6,5 8 ll 5 7,0 9,0 7,0 9,0 8 );)5 9,5 
002 5,5 lli- 9 O 7;5 21,0 6,5 20 .9 0 6,0 16,0 
210 7,5 17 ,, 5 8 )) 5 20 l1 0 9,0 23,5 9,0 25,0 

A 5,5 6,0 5,5· 610 6 , 5 7 :, O 6,5 7,0 
222 s,o 23,0 9�0 21.'.�, O 8:10 20�0 10 3 0 28,0 
e 6,0 10 $ 0 7,0 12,0 s,o 15 :,i 0 790 13,0 

010 6,0 13,0 7 SI 5 14,0 8 1 0 21 ,\l O 9 jl 0 21.'.� :v O 
A 6,0 6,5 5,0 6,0 695 7,0 6,5 6�5 

102 - 7 1 O 16,0 8,5 -20
s,

O 8 1) 0 18 :ç O 8 1 5 22,0 
022 6, 5 15,0 7,5 17,D 7,5 19 ,\l 0 9,0 22,0 
e 7,5 11,0 s,o 15 9' 0 s,5 16,0 8 11 0 15,0 

111 8,5 23 ,\l O 9 $1 0 23,0 8 :il O 21 ,\l O 9 9 5 26 9 0 
120 6 ,\l O 13,0 8,5 18,5 7�5 15,5 7,0 14,0 
200 9 9 5 21 $ 0 s,5 19j0 7 l1 O 18,0 10,0 23,5 
221 7,0 18,0 8,5 26,0 s,5 24,0 8,0 21�0 

8 6,0 s,o 7 s• 0 9,0 7 9 0 9,0 8,5 10,0 
001 8 1 5 19,0 s,o 17, □ . 6 1 5 13,5 9,0 21 :, 0 
212 s,o 24,0 10,5 33 9 0 9,5 28,0 9,5 27�0 

021 6,0 13 1 0 7,5, 14,0 s,o 18,D 8 ll 5 21,0 
101 s,o 23,0 8 9 o 22,0 7, □ '18�0 9,0 26, □ 
202 9,0 30,0 8 :, 5 27,0 6,5 20,0 lp,o 33 :, 0 
012 8,5 22,0 B,5 19 ,.o 6,5 14,0 9, 5 26,0 

A 5, 5 ·7, O 5,0 . 6 , □ 6,0 7,0 5,5 6,0
8 6 :, O ª� º 7,0 10,0 7,5 9,0 s,o 11,0 
e 6 l1 O 10,0 7,5 13, □ s,o 15,0 7,5 14,0 

000 7 ,, 0, 7,5 s,o 12,0 7,0 B,5 10,0 ló, □
220 5 ii 5 13, O 6,5 16,0 s,o 17 1 0 6,5 lá, □
110 6,5 .J.5 1 O 6 ., 5 16,0 8,5 2L� 

1 
5- 9�0 2'(,0 

122 7,0 18,0 9,0 21.'.� 1 O s,o 20,0 s,o 19,0 
211 s,o 24,5 s,5 26�0 9,0 29,0 8,5 26,5 
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QUADRO A-3i Dados de colheita do numero de pencás e peso (em kg)

PAR-

BLOCO CELA 

l 

2 

L� 

5 
I 6 

7 

10 
11 

12 

]. 3 
ili-
15 
16 
17 

II 18 
'19

20 
21
22
23 
.24 

25 
26 
27 
28 
29 

III 30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

do cacho de �ada bananeira, por parcela e bloco referen 
tes à 3ê safra, 

TRATA 

MENTO 

201 
112
100
121 
020 
0, 1 l,_ 

8 
002 
210 
A 

222 
e 

010 
A 

102 
022 
e 

111 
120
200
22i 

B 

001 
212 

021 
101 
202 
012 
A 
8 
e 

000 
220 
110 
122 
211 

A 
1 

Penca/Peso 
i 

9 :, 5 
6,5 
s,o 
715 
5,5 
7,0 
7,0 
5,0 
s,o 
5,o· 
9

í1 
O 

6
j

0 

6,5 
6,0 
7,5 
7 ;)o 
7,0
8 , 5 
6

$1
5 

9,5 
7 '9 5 
6 ::1 O 

10, º·
s,s 

5 9 5 
8 1 5

10,0
s,s 
6, □
6,0 
?

9
0

6,0 
s,o 
s,o 
7,5 
9 9 0 

30,0 
i?,O 
18

9
0 

18,0 
10,5 
16,0 

9 )) 0 
13,0 
21,0 

6 5 . :i, . 
26 11 G. 

990 

14 j 0 
6 9 5 

16 :, 5
1s,o
10 1 0 
24

:.,
0

14,0 
22 11 0 
20,0 

8 ll Ü 
21 ll 0 
24 9 0 

13,0 
25,0 
3l l> O 
22,5 

6,0 
ª» º
a,o 

10,0 
20,0 
17·0 

' :r, 

20,0 
26,0 

8 A N A N 

8 

Penca\ Pes_o 

9,5 28,0 
B,5 23 i1 0 
9 1 0 19,5 
9 9 5 23,0 
7

$
0 12,s 

9,0 25,0 
7,5 9,0 
7,0 21,0 
B i 5 21,5 
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